
SILVA, Jair Osvaldo Sancha. A expressão da evidencialidade no crioulo de São 

Vicente: A gramaticalização de es ta dze. Goiânia, 2009. Dissertação de Mestrado – 

Universidade Federal de Goiás, Goiânia 2009.  

 

RESUMO 

 

Neste trabalho, temos como objetivo principal observar a trajetória da construção es ta 

dze que, em decorrência do uso, enfraquece sua característica predicativa, passando a 

assumir outros usos mais polissêmicos e abstratos, através da gramaticalização. Deste 

modo, investigamos os usos polissêmicos e gramaticalizados da construção es ta dze, 

tomando como contexto de análise desse item produções orais da comunidade de fala de 

Ribeira Bote – São Vicente, Cabo Verde. Para a análise dos fenômenos mencionados, 

tomamos como fundamentação teórica o funcionalismo, mais precisamente a teoria da 

gramaticalização, baseando-nos especialmente em Aikhenvald; Dixon (2003), 

Aikhenvald (2004), Casseb-Galvão (2001), Heine et al (1991), Heine (2003), Heine; 

Kuteva (2007), Hopper (1991), Hopper; Traugott (1993), Gonçalves et. al (2007). Esse 

arcabouço teórico nos permite investigar os fenômenos lingüísticos observados no uso 

da língua em contexto real e as motivações para o uso de determinados 

itens/construções em determinados contextos discursivos. Constatamos que essa 

construção apresenta, em decorrência do uso, novas funções, diferentes da função da 

forma fonte (uso predicativo), e chega a operador proposicional, numa escala evidencial 

que tem os seguintes subdomínios: Citativo> Assumido > Inferido > De boato.  
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